
 
 

NHH2019-13 - FILOSOFIA DA LINGUAGEM 
Prof. Dr. César Fernando Meurer 

2º quadrimestre de 2021 

Datas e horários: Diurno: 2ªs feiras das 10h00 às 12h00, 5ªs feiras das 08h00 às 10h00.  

Noturno: 2ªs feiras das 21h00 às 23h00, 5ªs feiras das 19h00 às 21h00.  

 

1. OBJETIVOS 
A disciplina destina-se ao exame dos principais conceitos de Filosofia da Linguagem na             

contemporaneidade. Dentre os temas estudados incluem-se: as relações entre pensamento,          

linguagem e realidade; as definições de sintaxe, semântica e pragmática; a distinção entre             

linguagens naturais e linguagens formais; e os jogos de linguagem. 

 

2. CONTEÚDO 
1. Introdução às questões-chave da filosofia da linguagem. 

2. Sentido e referência de nomes e de sentenças declarativas em Frege. 

3. A teoria das descrições definidas de Russell. 

4. A teoria da figuração no Tractatus de Wittgenstein. 

5. Sentido e verificação no Positivismo Lógico. 

6. Ceticismo sobre o sentido em Quine. 

7. Jogos de linguagem nas Investigações Filosóficas de Wittgenstein. 

8. Sentido, intenção e atos de fala em Austin e Searle. 

9. O significado como intenção em Grice. 

10. A teoria verofuncional/tarskiana do significado de Davidson. 

11. O externalismo semântico de Putnam. 

12. Linguagem e significado corporificado na filosofia do século XXI. 

13. Significado não literal em Eco, Searle e Davidson. 

 
3. MÉTODO 

Aulas expositivas (videoaulas gravadas, se o curso for ministrado remotamente); encontros           

síncronos (se o curso for ministrado remotamente); avaliações escritas; apresentações orais.  
 

4. CRONOGRAMA 
Semana 1 → Introdução 

 



 
Semana 2 → Sentido e referência de nomes e sentenças declarativas em Frege 

Semana 3 → A teoria das descrições definidas de Russell 

Semana 4 → A teoria da figuração de Wittgenstein 

Semana 5 → Sentido e verificação no Positivismo Lógico 

Semana 6 → Avaliação escrita (vide 5, abaixo) 

Semana 7 a 11 → Temas escolhidos pelos estudantes a partir da lista de conteúdos.  

Semana 12 → Avaliação escrita (vide 5, abaixo) 
 

5. AVALIAÇÃO 
Peso → Atividade 

30% → Questionário escrito individual (tópicos 1 a 5), a ser respondido na semana 6. 

30% → Apresentação oral. O/a estudante escolhe um dentre os tópicos remanescentes (6 a 13),               

faz as leituras correspondentes e prepara uma apresentação oral de aprox. 20min. As             

apresentações acontecem a partir da semana 7, de acordo com cronograma específico. 

40% → O/a estudante escolhe uma das seguintes duas opções:  

Opção 1) Questionário escrito individual (tópicos 6 a 13, exceto aqueles que não foram              

abordados), a ser respondido na semana 12;  

Opção 2) Elaboração de um texto autoral sobre um dos tópicos (desejavelmente o mesmo              

da apresentação oral), a ser entregue na semana 12. O texto deve seguir as normas da                

ABNT (formatação, citações, referências etc.) e ter título, introdução, desenvolvimento,          

conclusão e referências. Extensão: de 3 a 5 mil palavras. 
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